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Resumo: Este artigo tem como objetivo abordar atuações da profissão de designer destacando para isso os aspectos históricos desta ciência que contribui para melhorar a qualidade de vida da sociedade, utilizando como ferramenta valorosa o Projeto Ecodesign Alternativas Sustentáveis para dar suporte pratica a teoria de educar ambientalmente as pessoas e a partir deste criar produtos com geração de renda para comunidades indígenas e conseqüentemente cidades da região do litoral norte paraibano. Neste sentido, o Eco design tem se tornado uma ferramenta fundamental no projeto de produto, visando diminuir o impacto ambiental provocado pelo uso de recursos naturais. O Projeto de Extensão promovido pelo curso de Bacharelado em Design e o de Bacharelado em Ecologia da Universidade Federal da Paraíba buscou incentivar a educação ambiental nas escolas, o empreendedorismo, assim como a criação de produtos ecológicos. Os procedimentos metodológicos utilizados foram selecionar uma Organização de Jovens Indígenas Potiguaras (OJIP), pertencentes às aldeias do Litoral Norte Paraibano, com o intuito de sensibilizá-los sobre as questões do meio ambiente com a utilização de palestras, dinâmicas e oficinas de criação e confecção de produtos para geração de renda, usando os mesmos como pontos multiplicadores das informações repassadas. E em paralelo, atividades nas escolas locais como palestras e rodas de conversas, com dinâmicas de interação dos estudantes com o bolsista e colaboradores do projeto. Por ser um projeto subseqüente, ao final da primeira fase do projeto, as amostras dos produtos confeccionados pelo grupo de mulheres inicial em (2009) foram coletadas, como bolsas, luminárias, pastas, caixas para presente. Desenvolvendo e confeccionando na segunda etapa, lixeiras urbanas e de praias de produtos recicláveis, sendo neste momento (2010) o material de utilização as garrafas de PET, que já tem procura no mercado hoteleiro local e nas prefeituras vigentes. Em termos gerais, o Projeto Ecodesign vem crescendo surpreendentemente, pela procura da própria comunidade em interagir com a universidade e espera-se que em alguns meses ele atinja uma grande parte das comunidades do litoral norte da Paraíba com uma significativa produção e geração de renda para os mesmos e uma maior vivencia para o bolsista e os colaboradores do projeto.
Palavras - chave: a atuação do designer, eco design e sustentabilidade
INTRODUÇÃO
1. CONTEXTUALIZAÇÃO HISTORICA DO DESIGN
O consumo desenfreado em virtude da massificação da produção industrial causou uma demanda desorganizada e avassaladora em busca de matérias-primas minerais e vegetais para alimentar as indústrias, o que causou um grande impacto ambiental, em muitos casos dizimando áreas inteiras de florestas de países ou com o descarte incorreto dos resíduos sólidos. Como a preocupação situava-se apenas na esfera econômica, surgiu à necessidade de se produzir peças únicas, exclusivas e com significados simbólicos, que diferenciasse uma classe social da outra. E como conseguir essa diferenciação sem regredir ao recém abolido processo artesanal, haja vista que a produção industrial era alicerçada na produção em série dos mesmos produtos. Nessa época, o design começou a despontar na busca por produtos diferenciados, ainda que não houvesse um pensamento e uma preocupação voltados para questões ambientais.

A definição de designer está ligada diretamente à ciência design. Muitos autores renomados têm definições diferentes para o design. 

 “[...] o design é o estudo prévio da forma, em seus três significados – cor, imagem e textura – de objetos [...] e concorrem em proporção relativa variável nos distintos casos, fatores antropométricos, tecnológicos, econômicos, psicológicos, sociais para conciliar as exigências funcionais com a estética do produto e para levar em conta as relações entre o produto e o homem, em sua condição de comprador e usuário. (TEDESCHI,1968, p.10)
Logo, Tedeschi (1968), explica a importância do design na relação com o consumidor final atuando como o elo das expectativas do homem em relação ao bem adquirido enquanto consumidor, por isso, destaca a importância da diversificação dos agentes atuantes como fatores econômicos, tecnológicos e semânticos entre outros.  

Design é a melhoria dos aspectos funcionais, estéticos e ergonômicos que compreendem um produto, por isso engloba vários outros aspectos como fatores de ordem interdisciplinar, científica, cultural, econômica, tecnológica e principalmente ambiental, de modo a interagir com o consumidor final.

Portanto através destes aspectos procurou-se agregar em um projeto as dificuldades: de geração de renda, a problemática dos resíduos sólidos e a preocupação com educação ambiental no Litoral Norte Paraibano, em favor da junção dos dois cursos de Bacharelado em Design e Ecologia pertencentes no Departamento de Engenharia e Meio Ambiente do Centro de Ciências Aplicadas e Educação da Universidade Federal da Paraíba. Onde a proposta seria minimizar os danos conseqüentes dos problemas citados. Atendendo diretamente a população local por serem pertencentes de área dotada de altos índices de falta de empregabilidade e estar inserida em zona de reservas biológica, florestal e indígena.
OBJETIVOS 
2. O DESIGN COMO ALTERNATIVA VIÁVEL PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Com a crise do petróleo em 1973, as empresas reconheceram que o aumento da produção em série e o consumo excessivo de produtos, esgotaria os recursos naturais. Isto gerou mobilizações de eventos como o Green Peace e Friends of the Earth, lançamentos de livros e escritos comprovando a degradação ambiental e protestando em contraposição do desenfreado processo de extradição da matéria-prima. Por outro lado a mídia não adotou esta iniciativa o que atrapalhou a disseminação da educação ambiental e as vendas das publicações citadas. Em 1969, os designers começaram a aderir a este pensamento direcionando os estudos da produção visando o apelo ao meio ambiente, ou seja, a consciência ecológica resultando uma a melhoria da qualidade de vida, segundo a ICSID (Internacional Council of Societies of Industrial Design ou Conselho Internacional da Sociedade de Designers Industriais). Por conseqüência a este fato, houve grande repercussão positiva ao ponto de consumidores pagarem o custo acima do previsto pelos produtos projetados ecologicamente, ou seja, sustentáveis. Tais produtos a partir desta iniciativa recebiam um selo do ISO 14000 da International Standarts Organization por minimizar os danos ao meio. 

O designer quando projeta um objeto se baseia em alguma necessidade de mercado, uma oportunidade de inovação. A preocupação social pelo meio ambiente acaba se tornando uma alternativa de criar produtos que tenham esse diferencial de questão ecológica.


Há muito tempo que o equilíbrio e harmonia do meio ambiente foram quebrados e isto foi percebido tardiamente pela sociedade. No entanto, há uma crescente preocupação ecológica que está sendo disseminada por meio de mídias e desenvolvimento de produtos sustentáveis na atualidade. 


Novas tecnologias surgem para reciclagem de materiais como papel, plástico, metal e vidros, mas algumas indústrias ainda se opõem a este método de produção intuindo-o como um ponto negativo de investimento sem retorno financeiro.

O início de todo este ciclo começa na atribuição do designer, em que tudo que é criado e concebido por ele tem finalidade de reutilização ou não. A responsabilidade deste aumenta quando o assunto é desenvolver um produto sustentável, com materiais que possam ser transformados fisicamente ou manualmente sem agredir o manipulante  e sem gerar gastos superiores a produção existente de maneira que se tornem ícones indispensável as indústrias.
Com a finalidade de agregar as tórias e praticas de design em conceitos ecológicos surgiu o Projeto Ecodesign Alternativas Sustentáveis, para suprir a carência da região norte da Paraíba e minimizar os danos quanto à gestão dos resíduos sólidos depositados a céu aberto sem qualquer responsabilidade dos gestores públicos e educação ambiental da população.   

DESCRIÇÃO METODOLOGICA 

3.1 ECO DESIGN

O eco design consiste na Aplicação dos conceitos de pensamentos ecológicos no Design de Produtos dentro da filosofia de preservação do meio ambiente e dos paradigmas de sustentabilidade e de atitudes politicamente corretas. Adota como filosofia básica projetual e conceitos dos 4 Rs: Repensar/ Reduzir/ Reutilizar/ Reciclar, ou seja, projetar embalagens que possam diminuir o impacto ambiental gerada desde a retirada da matéria-prima até o seu descarte. O eco designer procura formas de que o ciclo do material possa ser cíclico, ou seja, que tenha um retorno à indústria para reaproveitamento do material. 

Antes de criar o projetista tem que pensar nos seguintes itens:

· Diminuição do excesso de material utilizado na produção do produto, fazendo um estudo da forma e dimensões, acarretando a minimização do transporte e gases poluentes pelo automóvel;

· Escolher material atóxico, reciclável ou biodegradável, durável e de baixo consumo de energia e que gere menos poluição;

· Minimização da sobras na produção e podem ser reutilizadas para uma nova remessa de embalagens ou serem recicladas em indústrias secundárias;

· Reutilização ou reciclagem no descarte;

Com isso designer e indústria devem contribuir para que no desenvolvimento da embalagem adote-se a solução mais sustentável. Nem todos os projetos se encaixam fielmente a todos os requisitos citados, pois seus conceitos se diferem entre si.


O eco design não é um alarmismo ou moda é um ideal de melhoria de vida, é a parte mais decisiva do desenvolvimento da embalagem. “De 60 a 80% de todos os impactos ambientais causados ao longo de todas as fases da vida de um produto são determinados na fase de seu projeto”. (GREDEL E ALLENBY, 1995). O eco design já está presente de forma lenta, mas ativa mesmo que os consumidores não percebam a alteração, a vida deles está mudando e de modo positivo. 

3.2 A IMPORTÂNCIA DO PROJETO ECODESIGN: ALTERNATIVAS SUSTENTÁVEIS PARA O LITORAL NORTE – PB 


O Litoral Norte Paraibano, localizado no Estado da Paraíba, a 65km ao norte da capital João Pessoa, de acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). Não obstante, a principal fonte renda dos seus habitantes provém de aposentados, órgãos públicos, usinas de cana-de-açucar e comércio local. Seu auge econômico deu-se da década de 30 até meados dos anos 80, pois  funcionava a extinta Companhia de tecidos Rio Tinto, a qual chegou a empregar em seu parque industrial cerca de 5.000 trabalhadores. Com a falência desta indústria a região perdeu a sua mais importante fonte de arrecadação e emprego o que levou a sucumbir toda auto-estima da sua população, restando poucas alternativas como atividades que degradaram boa parte de matas nativas da região, ocasionando um grande impacto ambiental.


Nesse contexto, o projeto de Ecodesign no Litoral Norte por ser pioneiro e de muita relevância para a população local, vem interferindo e relacionando-se diretamente com membros da sociedade de forma a contribuir para a educação ambiental, bem como no reaproveitamento de resíduos de origens de derivados de polímeros plásticos como a garrafa pet, transformando o que antes era considerado lixo em arte e alternativa econômica. 



Alicerçado em pilares dos cursos de Design de produto e Ecologia como mencionados acima, o projeto envolve professores e alunos da instituição, mantendo parceria com Escolas de Ensino Fundamental e Médio, prefeituras e aldeias indígenas locais, essa soma de esforços consolida-se com a participação da comunidade, elucida a preocupação local com o meio ambiente e com a geração de emprego e renda, já que o município não dispõe de demanda suficiente de empregos. Por isso, o projeto Ecodesign, tem buscado alternativas sustentáveis não só para um município, mas também para a região do litoral norte da Paraíba, consolidando-se como uma alternativa séria e de grandes proporções para a população local, tendo como fatores primordiais a educação ambiental através do respeito ao meio ambiente e descarte do lixo doméstico e a criatividade do design na confecção de produtos oriundos de resíduos de origens poliméricas. 



O design atua no projeto como fator de reaproveitamento de materiais e criação de novos produtos através de oficinas aplicadas. Por isso, sua importância na conscientização e desenvolvimento dos participantes é muito relevante, atuando com responsabilidade social, ocupando sua posição no meio social e trazendo para a população local, novas e imprescindíveis perspectivas de auto-estima, econômica e sensibilização ambiental, tornando o cidadão capacitado de ser responsável sócio-ambientalmente.    

4. OS RESULTADOS OBTIDOS NO PROJETO ECODESIGN

Durante os meses de junho a dezembro de 2009, a primeira parte do projeto foi executada, obtendo êxito quanto a educação ambiental e o catalogo de amostras dos produtos confeccionados pelo grupo de vinte mulheres do Programa de Apoio Integrado a Família sugerido pela Prefeitura Municipal de Rio tinto. Como se notou a necessidade de uma maior interação da comunidade passou a realizar atividades em paralelo a criação dos produtos, palestras, mini-oficinas e aplicação de dinâmicas nas escolas da região abrangendo cinco municípios, com estas ações. 

Por ser um projeto subseqüente, ao final da primeira fase do projeto, as amostras dos produtos confeccionados pelo grupo de mulheres do Programa de Apoio a Família (PAIF), inicial em (2009) foram coletadas, como bolsas, luminárias, pastas, caixas para presente. Onde em um evento proporcionado pela Prefeitura Municipal de Rio Tinto esses objetos foram vendidos algumas delas ainda produzem objetos utilizando a fita de PET. Desenvolvendo produtos recicláveis e confeccionando de objeto simples como porta-lápis e porta-guardanapo a produtos mais complexos como lixeiras urbanas, para hotel - pousada e para praias do litoral norte, sendo neste período o material de utilização: as caixas de suco e leite (tetra – Pack) e as garrafas de refrigerante (PET), respectivamente. Por uma iniciativa da própria comunidade, estão reutilizando o óleo vegetal para fabricação de sabão, estes já estão sendo comercializados e o dinheiro arrecadado reverterá em prol da mesma, o primeiro lucro foi utilizado para compra de uniformes para o time infantil-juvenil de hungbe da Bahia da Traição. Também um relevante resultado do projeto está sendo as publicações de trabalhos em congressos regionais e estaduais por partes dos discentes e docentes integrantes, que valorizam a produção acadêmica dos Cursos de Design e Ecologia e a também a UFPB, campus IV. 
CONCLUSÃO
Deste trabalho podemos concluir que, o curso de design é de extrema relevância para o Projeto de Extensão Ecodesign Alternativas Sustentáveis, pois com a participação de Conceitos, técnicas e praticas desta ciência, facilita-se a confecções de produtos vendáveis e esteticamente bem elaborados, tendo em vista a preocupação dos mesmos na criação de produtos com responsabilidade social e apelo ambiental, para que estes tenham um maior tempo de vida útil. Também a participação dos alunos quanto ao fator social, fazendo não só a parte de geração dos produtos mais o contato direto com os usuários dos mesmos. Valorizando assim, a política de humanização dos futuros profissionais inseridos no projeto e vivencia dos professores, para que desenvolvam cada vez mais projetos desta natureza.   Percebemos que a diminuição do impacto ambiental é notória e a separação dos resíduos pelas famílias tem gerado renda indiretamente aos catadores do lixo local, contribuindo ainda pela diminuição de extração dos recursos naturais.
Em termos gerais, o Projeto Ecodesign vem crescendo surpreendentemente, com a participação e esforço de todos e espera-se que em alguns anos ele atinja uma parcela significativa da população do litoral norte paraibano. Após análise do resultado obtido, conclui-se que este Projeto conseguiu alcançar o seu objetivo, necessitando de uma continuidade para que haja a superação da baixa estima da população e a criação de uma Cooperativa de separação e reaproveitamento dos resíduos ou até mesmo uma Organização Não Governamental, para dar suporte organizacional para dar suporte autônomo à comunidade. As informações sobre o projeto e ações realizadas estão documentadas no site: (http://www.ccae.ufpb.br/ecodesign/home.html)
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